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INTRODUÇÃO  
 

Nectários Extraflorais (NEFs) são glândulas secretoras de néctar não envolvidas 

diretamente com a polinização (FIALA & MASCHWITZ, 1991). Estas estruturas podem 

ocorrer em todas as partes aéreas da planta e associadas a órgãos reprodutivos (KEELER, 

1977; KEELER & KAUL, 1984; MORELLATO & OLIVEIRA, 1994). O néctar extrafloral é 

uma substância rica em açúcares, aminoácidos, vitaminas, água e outros compostos orgânicos 

(BENTLEY, 1977b; BAKER et al., 1978). É, portanto, um valioso recurso alimentar para 

muitos artrópodes (RUHREN & HANDEL, 1999), principalmente formigas dos taxa 

Myrmicinae, Formicinae e Dolichoderinae (OLIVEIRA & BRANDÃO, 1991). Plantas com 

NEFs já foram descritas em mais de 93 famílias de Angiospermas (ELIAS, 1983), 

aproximadamente 2200 espécies (KEELER, 1989), comumente encontradas em ambientes 

tropicais (PEMBERTON, 1998). Vários estudos têm quantificado a importância da defesa por 

formigas nas plantas que possuem NEFs (BENTLEY, 1977a, b; HORVITZ & SCHEMSKE, 

1984; DEL-CLARO et al., 1996), reconhecendo que a qualidade do benefício recebido pelas 

plantas depende das espécies de formigas e dos herbívoros associados (HORVITZ & 

SCHEMSKE, 1984; BRONSTEIN, 1994, 1998; DEL-CLARO, 1998). 

Para entendermos melhor a interação entre formigas, herbívoros e NEFs, procuramos 

estudar plantas de Anacardium occidentale L. que tem produção comercial de caju no Brasil, 

Índia e África Oriental. A castanha de caju é nativa da costa do Brasil e, é cultivada em vários 

países tropicais, sendo a terceira maior castanha comercializada em todo o mundo (Food and 

Agricultural Organização das Nações Unidas, 1993). Neste estudo procuramos responder às 

seguintes questões: 1) Quais as espécies de formigas, herbívoros e outros insetos que visitam 

a planta? (2) As formigas atraídas pelos Nectários de A. occidentale produzem algum efeito 

sobre a herbivoria foliar? 

 

METODOLOGIA  

 

O estudo foi desenvolvido no Campus da Universidade Estadual de Feira de Santana, 

município de Feira de Santana (12º 58’S, 38º 50´W). O clima, nesta região varia de seco a 

sub-úmido e semi-árido com temperatura média anual de 23,5ºC e pluviosidade média anual 

de 867mm e altitude de 257m em relação ao nível do mar.   

No período de Setembro de 2011 à Abril de 2013, foram realizadas 06 incursões ao 

campo, quando dez indivíduos de pés de caju (A. occidentale) pré-selecionados foram 

marcados e acompanhados pelo período de 10h diárias (08:00 às 18:00), conforme 

metodologia de Del-Claro & Santos (DEL-CLARO & SANTOS, 2000).   

As coletas foram repetidas cinco vezes ao longo do dia em turnos predeterminados 

(08:00-10:00, 10:00-12:00, 12:00-14:00, 14:00-16:00 e 16:00-18:00). Cada árvore marcada 

era inspecionada por dois coletores, pelo tempo máximo de 5mim, quando, concomitante se 

fazia as anotações dos comportamentos apresentados pelas formigas (FF – forrageando na 

folha; FG – forrageando no galho; INT – interação com outros organismos; NE – visitando 
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nectários; PR – predação; A – agressão) e herbívoros e se realizava as coletas dos mesmos 

associados a cada planta. Todos os animais foram coletados com pinças entomológicas, 

pincéis e bandejas plásticas com álcool. Para o acondicionamento do material biológico 

coletado foram utilizados vasos plásticos com álcool a 70%, devidamente etiquetados com os 

dados referentes a cada coleta (horário, planta, local, data, coletores).  

A triagem, montagem e morfo-especiação, ocorreram no Laboratório de Entomologia 

da Universidade Estadual de Feira de Santana pela bióloga especialista Janete Jane Resende e, 

a prévia identificação foi feita pelo prof. Dr. Gilberto Marcos de Mendonça Santos. Neste 

estudo foi utilizada a classificação de Bolton (2003) e, os exemplares dos espécimes estão 

depositados na Coleção Entomológica do Laboratório de Entomologia da Universidade 

Estadual de Feira de Santana até o término da pesquisa, quando então serão encaminhados 

para o taxonomista prof. Jacques Hurbert Charles Delabie (UESC) para posterior identificação 

e, então os exemplares dos espécimes serão depositados na Coleção Entomológica Prof. 

Johann Becker do Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Feira de Santana e, na 

Coleção de Mirmecologia do CEPEC/CEPLAC (Comissão Executiva de Pesquisa da Lavoura 

Cacaueira) em Itabuna, Bahia. 

 Para a análise de sobreposição entre pares de espécies de formigas foi utilizado o índice 

de Schoener (NOih) e a sobreposição geral da comunidade foi analisada através do índice de 

Pianka. Foi utilizada a abordagem de modelo nulo para contrastar os valores encontrados com 

os níveis de sobreposição esperados em função do acaso.  

A assembléia de formigas coletadas nas plantas de A. occidentale em um total de 29 

espécies, das quais 24 (Tabela 1) tiveram abundancia maior que dois indivíduos, e foram 

incluídas nas análises (Camponotus sp2, Wasmannia sp1, Ochetomyrmex sp1, Gnamptogenys 

sp1 e Camponotus sp7 são as espécies excluídas das análises). Foram analisados os níveis de 

sobreposição entre 277 pares de espécies de formigas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Vinte e um (21) pares de espécies apresentaram sobreposição igual a zero. O grau de 

sobreposição do nicho temporal entre pares de espécies (NOih) variou de 0,00 a 1,00. A 

análise de modelo nulo demonstrou a significância dos dados, com sobreposição temporal 

maior do que o esperado pelo acaso (Pianka = 0.56, P<0.05). Dentre os pares que 

apresentaram sobreposição, as menores foram entre as formigas Tapinoma melanocephalum e 

Cephalotes clypeatus (NOih=0,04) e T. melanocephalum. e Procryptocerus sp1 (NOih=0,04).  

As maiores sobreposições foram entre Camponotus sp6 e Procryptocerus sp1 (NOih=1,00), 

Pheidole sp2 e Dorymyrmex sp2 (NOih=1,00), e entre Pseudomyrmex sp1 e Camponotus 

blandus (NOih=0,91). 

Tanto as interações com outras espécies de formigas quanto diferenças nos 

requerimentos ambientais das espécies contribuem para a partição do nicho temporal. 

Espécies do gênero Camponotus possuem alta valência ecológica para fatores bióticos e 

interagem com diversas outras espécies e em diferentes horários. As espécies do gênero 

Pseudomyrmex apresentaram alta valência ecológica aos fatores abióticos, ocorrendo em 

diferentes horários do dia e sob diferentes condições de temperatura e umidade relativa do ar. 

A faixa de horário de maior frequência relativa observada foi entre 14-16h, horário 

provável de maior disponibilidade de recursos alimentares nos NEF de A. occidentale L. e, 

que provavelmente está relacionada com a tolerância de temperatura e umidade suportada por 

muitas espécies de formigas, o que é muito comum nas regiões tropicais (HÖLLDOBLER & 

WILSON 1990). Entre os fatores climáticos que podem afetar a hierarquia de dominância em 

formigas, a temperatura é um dos mais importantes, pois a mirmecofauna é sensível ao 

dessecamento. Desta forma, temperaturas altas podem influenciar a estratégia de 

forrageamento de formigas (CERDÁ et al. 1997, 1998). No entanto, a temperatura 

isoladamente não é um fator importante para a co-ocorrência de espécies de formigas. 



 

Tabela 1. Números de registros e freqüência aproximada (%) de formigas visitantes de 

NEF`s em plantações de cajueiro no Campus da Universidade Estadual de Feira de Santana. 

Município de Feira de Santana – BA 

Contar de espécies Comportamentos observados                                                           
Subfamílias/Gêneros A FF FG INT N P Total 

DOLICHODERINAE        
Dorymyrmex sp1 - 31(56) 19(34) - 05(10) - 55 
Dorymyrmex sp2 - - 02(100) - - - 02 
Tapinoma melanocephalum - 03(13) 19(82) - 01(05) - 23 
FORMICINAE        

Brachymyrmex sp1 - - 01(50) - 01(50) - 02 
Camponotus blandus  01(00) 416(39) 253(23) 14(01) 394(37) - 1078 
Camponotus sp3 - 07(53) 06(47) - - - 13 
Camponotus sp4 - 03(60) 01(20) - 01(20) - 05 
Camponotus sp5 - 01(50) 01(50) - - - 02 
Camponotus sp6 - - - - 03(100) - 03 
MYRMICINAE        

Cephalotes clypeatus - 02(11) 04(22) - 12(67) - 18 
Cephalotes sp1 - - 03(100) - - - 03 
Cephalotes sp2 - - 02(100) - - - 02 
Crematogaster montezumia - 02(15) 02(15) - 09(70) - 13 
Monomorium floricola - 14(63) 07(31) - 01(06) - 22 
Pheidole sp2 - 01(50) 01(50) - - - 02 
Procyiptocerus sp1 - 02(67) 01(33) - - - 03 
PSEUDOMYRMECINAE        

Pseudomyrmex gracilis - 12(41) 13(45) - 04(14) - 29 
Pseudomyrmex sp1 - 91(58) 38(24) - 27(18) - 156 
Pseudomyrmex sp2 - 23(42) 17(30) - 13(24) 02(04) 55 
Pseudomyrmex sp3 - 09(50) 06(33) - 03(17) - 18 
Pseudomyrmex sp4 - 56(54) 26(25) - 21(21) - 103 
Pseudomyrmex sp5 - 08(36) 10(45) - 04(19) - 22 
Pseudomyrmex sp8 - 01(33) 01(33) - 01(33) - 03 
Pseudomyrmex termitarius - 28(58) 09(18) - 11(22)  48 

TOTAL 01 710 442 14 511 02 Total Geral: 1680 
Legendas: FF – forrageando na folha; FG – forrageando no galho; INT – interação; NE – utilizando 

nectário extrafloral; P – predando. 
 

CONCLUSÃO 

 

As maiores sobreposições ocorreram entre Camponotus sp6 e Procryptocerus sp1 

(NOih=1,00), Pheidole sp2 e Dorymyrmex sp2 (NOih=1,00), e entre Pseudomyrmex sp1 e C. 

blandus  (NOih=0,91).  

As espécies C. blandus, Crematogaster montezumia, Dorymyrmex sp1, Pseudomyrmex 

gracilis, Pseudomyrmex sp1, Pseudomyrmex sp2, Pseudomyrmex sp3, Pseudomyrmex sp4, 

Pseudomyrmex termitarius e T. melanocephalum apresentaram forrageamento em todas as 

faixas de horários.  

A faixa de horário de maior frequência relativa observada foi entre 10-12h. 
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